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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Hoje a Liturgia leva-nos a confessar nossa 
fé em Jesus, aquele que foi renegado por ser 
pessoa “comum”, vindo de aldeia simples e, por 
isso, rejeitado. Celebramos a fé naquele que 
se encarnou no seio de Maria, se fez homem, 
sofreu, foi morto, sepultado e ressuscitou. Ele, 
assumiu em tudo nossa condição, menos o 
pecado. Estabelecer comunhão com o Senhor é 
encarnar-se também e correr todos os riscos: 
indiferença e rejeição, injúrias, perseguições e 
angústias.

02. CANTO INICIAL (101º Enc.)
R. O Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo veio 
reunir. O Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo 
veio reunir.
1. Pra viver da sua vida, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
2. Pra ser igreja peregrina, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
3. Pra ser sinal da salvação, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
4. Pra anunciar o evangelho, aleluia O Senhor 
nos enviou, aleluia.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem 
pecado, atire a primeira pedra”. Reconheçamo-
nos todos pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração.

05. CANTO:
S. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)
S. Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-
vos.
T. Cristo, piedade. Piedade de nós! (Bis)
S. Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

06. GLÓRIA  (99º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai Todo-Poderoso, Nós Vos louva-
mos, nós Vos bendizemos, Nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, Nós Vos damos graças, 
por Vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do 
mundo, Tende piedade de nós; Vós que tirais o 
pecado do mundo, Acolhei a nossa súplica; Vós 
que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós. 
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, 
o Altíssimo, Recit.: Jesus Cristo; Com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai.        Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pg. 396)
P. Ó Deus, pela humilhação do vosso Filho re-
erguestes o mundo decaído, dai-nos uma santa 
alegria, para que, livres da servidão do pecado, 
cheguemos à felicidade eterna. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Guarda a Palavra, Guarda-a no 
coração: Que ela entre em tua alma, E penetre os 
sentimentos! Busca, noite e dia, A luz, o amor de 
Deus: Se guardares a Palavra, Ela te guardará!

I LEITURA -  Ez 2,2-5
Lecionário Dominical  p. 610

08. LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL - 2Na-
queles dias, depois de me ter falado, entrou em 
mim um espírito que me pôs de pé. Então, eu 
ouvi aquele que me falava, 3o qual me disse: “Fi-
lho do homem, eu te envio aos israelitas, nação 
de rebeldes, que se afastaram de mim. Eles e 
seus pais se revoltaram contra mim até o dia de 
hoje. 4A estes filhos de cabeça dura e coração de 
pedra, vou-te enviar, e tu lhes dirás: ‘Assim diz o 
Senhor Deus’. 5Quer te escutem, quer não - pois 
são um bando de rebeldes - ficarão sabendo 
que houve entre eles um profeta”. PALAVRA DO 
SENHOR.



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 122
(Mel: “Glorifica minh’alma ao Senhor”- 98° Enc.) 

R. Os nossos olhos estão fitos no Senhor: tende 
piedade, ó Senhor, tende piedade!
1. Eu levanto os meus olhos para vós, que habi-
tais nos altos céus. Como os olhos dos escravos 
estão fitos nas mãos do seu senhor.
2. Como os olhos das escravas estão fitos nas 
mãos de sua senhora, assim os nossos olhos, 
no Senhor, até de nós ter piedade.
3. Tende piedade, ó Senhor, tende piedade; já é 
demais esse desprezo! Estamos fartos do es-
cárnio dos ricaços e do desprezo dos soberbos!

II LEITURA - 2 Cor 12,7-10
10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS CORÍNTIOS - Irmãos: 7Para que a extraordi-
nária grandeza das revelações não me ensober-
becesse, foi espetado em minha carne um espi-
nho, que é como um anjo de Satanás a esbofete-
ar-me, a fim de que eu não me exalte demais. 8A 
esse propósito, roguei três vezes Senhor que o 
afastasse de mim. 9Mas ele disse-me: “Basta-te 
a minha graça. Pois é na fraqueza que a força se 
manifesta”. Por isso, de bom grado, eu me glo-
riarei das minhas fraquezas, para que a força de 
Cristo habite em mim. 10Eis porque eu me com-
prazo nas fraquezas, nas injúria’, nas necessida-
des, nas perseguições e nas angústias sofridas 
por amor a Cristo. Pois, quando eu me sinto fra-
co, é então que sou forte.  PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (Mel. Rendei)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1. O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua un-
ção; enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz 
proclamação.

EVANGELHO - Mc 6,1-6
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS - Naquele tempo, 
1Jesus foi a Nazaré, sua terra, e seus discípulos 
o acompanharam. 2Quando chegou o sábado, 
começou a ensinar na sinagoga. Muitos que o 
escutavam ficavam admirados e diziam: “De 
onde recebeu ele tudo isto? 3Este homem não 
é o carpinteiro, filho de Maria e irmão de Tiago, 
de Joset, de Judas e de Simão? Suas irmãs não 
moram aqui conosco?” E ficaram escandalizados 
por causa dele. 4Jesus lhes dizia: “Um profeta só 
não é estimado em sua pátria, entre seus paren-
tes e familiares”. 5E ali não pôde fazer milagre 
algum. Apenas curou alguns doentes, impondo-
-lhes as mãos. 6E admirou-se com a falta de 
fé deles. Jesus percorria os povoados das re-
dondezas, ensinando. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos irmãos e irmãs: com humilda-

de, peçamos ao Pai que venha ao encontro dos 
cristãos de todo o mundo, dizendo, cheios de 
confiança:
R. Senhor, venha a nós o vosso reino.
1. Pela nossa Diocese de Apucarana, suas comu-
nidades, pastorais e movimentos, pelo clero e 
ministros extraordinários, rezemos ao Senhor...      
2. Pelos governantes de todas as nações, pelo 
progresso e bem-estar de nosso país e pela 
verdadeira paz e liberdade, rezemos ao Senhor...      
3. Pelos enfermos, pelos que se empenham em 
viver em paz com todos, pelos encarcerados, 
pelos descrentes e pelos defuntos, rezemos ao 
Senhor...

(Outras intençõesda comunidade)
P. Pai santo, ensinai-nos a acreditar no dom da 
graça do vosso Filho e, por esta santa Eucaris-
tia, tornai-nos fortes na fraqueza e manifestai 
em nós o vosso poder. Por Cristo nosso Senhor. 
Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS	
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/ Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos 
do caminho,/ No pão e vinho, ofertas deste altar. 
R. Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, bendito, 
Bendito seja Deus para sempre. (Bis)
2. Que grande bênção servir nesta missão,/ Mis-
são de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se Igreja, 
formar comunidade,/ Ser solidário, tornar-se um 
povo irmão. 
3. Que graça imensa viver a mesma fé;/ Ter es-
perança de um mundo bem melhor; Na caridade 
sentir-se familiares,/ Lutando juntos em nome 
do Senhor.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

P. Fazei, Senhor, que este sacrifício celebrado 
em honra do vosso nome, nos purifique e nos 
leve, cada vez mais, a viver a vida do vosso reino. 
Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO  Domingo do Tempo Comum V (Pg. 478)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso, por Cristo, Senhor nosso. Vós criastes 
o mundo e tudo o que ele contém; dispusestes 
os dias e as estações; formastes o homem e 
a mulher à vossa imagem e lhes confiastes as 
maravilhas do universo para que cuidassem, 
em vosso nome, de tudo o que criastes e vos 
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louvassem sempre em vossas grandes obras, 
por Cristo, Senhor nosso. Por isso, também nós 
vos louvamos, com todos os Anjos, cantando 
(dizendo) em alegre celebração a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livre¬mente a paixão, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
sur-reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agrade-cemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a morte e nos 
fez participantes de sua vida imortal; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com o Papa 
Francisco, com o nosso Bispo Carlos, os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (São N: santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. 
T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

20. CANTO DE COMUNHÃO I
R. Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem a vida eterna, diz o Senhor. E eu o 
ressuscitarei, e eu o ressuscitarei, e eu o res-
suscitarei no último dia. 
1. O Senhor é meu Pastor, nada pode me faltar. 
Em verdes pastagens Ele me faz repousar. 
2. Me conduz às águas frescas e minhas forças 
restaura. Me guia a bons caminhos pelo amor 
de seu nome. 
3. Se caminho em vale escuro nada terei a temer 
Pois estás sempre comigo tranquilizando meu 
ser. 
4. Um banquete em tua mesa preparas diante 
de mim e me unges com perfume, a minha taça 
transborda 
5. Sua bondade e seu amor sem fim vão me 
acompa¬nhar e na casa do Senhor pra sempre 
eu irei habitar

21. CANTO DE COMUNHÃO  II (100° Enc.)
R. Pastor que me conduz, Que me leva a des-
cansar.
És tu o meu Senhor, Por isso nada me faltará.
1. Não me falta água pura, Não me falta a tole-
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rância. Tu me guias em teus caminhos, Não me 
perco em desatinos, Eu confio no teu amor.
2. Não me faltam o pão e o vinho, Não me falta a 
paciência. Tu estás sempre comigo, Eu me am-
paro em teu abrigo E transmito o teu amor.
3. Não me falta felicidade, Nunca falta em mim 
clemência. Com tua casa eu me fascino, Nela 
ganho o teu carinho, Retribuo com muito amor.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Nós vos pedimos, Senhor, que, enriquecidos 
por essa tão grande dádiva, possamos colher 
os frutos da salvação sem jamais cessar vosso 
louvor. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO SOLENE TEMPO COMUM V (Pg. 584)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. Deus todo poderoso vos livre sempre de toda 
adversidade e derrame benigno sobre vós os 
dons da sua benção.
T. Amém. 
P. Torne os vossos corações atentos à sua pala-
vra, a fim de que transbordeis de alegria divina. 
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos 
divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

 24. CANTO FINAL 
R. Diocese do povo que ama, Apucarana. Igreja 
hospital de campanha. /: Casa do Pão e da Pala-
vra, Da caridade e da Missão. (Bis)
1. A intercessão, em nossa oração, suplicar, À 
Senhora de Lourdes, em festa louvar. A cami-
nhada é sinodal: Comunhão e missão na parti-

cipação.
2. O coração e os corações despertar. Motivar 
em Cristo - essencializar. Em unidade, em co-
munhão, Num desejo ardente de comunicação.
3. A iniciação à vida cristã implantar. Estudar a 
palavra e evangelizar. Leitura orante e formação, 
Diaconias vibrantes gerando missão.
4. Eucaristia e celebrações preparar. Conscien-
tes, ativos para bem celebrar. De portas abertas 
e em oração, No luto, com o enfermo e na ado-
ração.
5. O ensino social da Igreja criar. Consciência 
ecológica também despertar. A caridade veloz e 
eficaz: O projeto de Deus na Igreja se faz.
6. O evangelho, a palavra de Deus anunciar. 
Pastorais, movimentos “missionarizar”. Igreja 
em saída, o Cristo é missão, Missionários nós 
somos, num só coração.

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II
Inscreva-se para as aulas on-line. 

Matriculas Abertas! 
Informações no Secretariado 
de Pastoral: (43) 99644-4600


